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INTRODUÇÃO 

As abelhas são insetos bioindicadores, pois possuem alta abundância, ampla distribuição 

geográfica e diversidade, além de serem sensíveis às perturbações ambientais (WINK et al., 

2005). Elas são responsáveis por um serviço ecossistêmico fundamental, que é a polinização. 

Aproximadamente 73% das plantas dependem das abelhas como polinizadores (ROEL et al., 

2019). Muitas abelhas nativas do Brasil são responsáveis pela polinização de espécies 

vegetais nativas e endêmicas do país (ROEL et al., 2019). Neste sentido, podemos citar o 

cambucizeiro (Campomanesia phaea (O. Berg) Landrum), que é polinizado apenas por 

abelhas nativas, solitárias e noturnas (p.e., Ptiloglossa latecalcarata) (CORDEIRO, et al., 

2017; ALMEIDA-SCABBIA et al., 2018). O cambucizeiro é uma árvore endêmica da Mata 

Atlântica que é encontrada em maior abundância na Serra do Itapeti e na vertente da Serra 

do Mar (ALMEIDA-SCABBIA et al., 2018). A Serra do Itapeti é caraterizada por uma enorme 

biodiversidade, que é favorecida pela variedade de nichos ecológicos (SARTORELLO et al., 

2018). Entretanto, a abundância de recursos para nidificação e forrageamento tem sido 

limitada pelo processo de fragmentação, que afeta diretamente a diversidade biológica pelo 

isolamento das espécies e efeito de borda (TEIXEIRA, 2018). A fragmentação de habitat é 

uma das alterações ambientais mais severas, sendo responsável por até 75% da redução da 

diversidade de abelhas. Neste cenário, a criação de unidades de conservação e de corredores 

ecológicos é importante para o reestabelecimento das paisagens naturais e preservação da 

fauna e flora (TEIXEIRA, 2018). Os corredores ecológicos consistem em faixas de vegetação 

nativa que conectam os fragmentos florestais, possibilitando a transição da fauna entre esses 

ambientes e aumentando as interações biológicas, o que favorece o fluxo gênico das 

comunidades (ALVES, 2017). No plano diretor do município de Mogi das Cruzes há a 
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descrição de um corredor ecológico municipal, que abrange um total de 8.216,4ha. Este local 

foi colocado no plano diretor com o intuito de diminuir os impactos causados pela 

fragmentação da Serra do Itapeti e da Serra do Mar, a fim de proporcionar a conectividade 

biológica (SVMA, 2020). 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi elaborar uma lista taxonômica das espécies de abelhas nativas 

na Zona de Amortecimento do Corredor Ecológico do município de Mogi das Cruzes (SP), 

para dar embasamento ao monitoramento da diversidade desta fauna na Serra do Itapeti.  

 

METODOLOGIA 

Foram selecionadas duas áreas localizadas na Serra do Itapeti, especificamente na Zona de 

amortecimento do corredor municipal (Figura 1), sendo elas: (1) fragmento de mata próximo 

a empresa Kimberly Clark situado no bairro do Taboão (23°26'54"S 46°14'41"O) e (2) Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Botujuru, localizada no bairro do Rodeio (23°28'55"S 

46°09'51"O). A Serra do Itapeti está localizada na bacia hidrográfica do Alto Tietê e apresenta 

variações quanto ao seu relevo, com morros altos que alcançam até 1100m de altura e 

pequenas planícies (SARTORELLO et al., 2018).  

 

Figura 1 - Localização geográfica das áreas de estudo na Serra do Itapeti. A. Kimberly 

Clark; B. RPPN Botujuru. 

 
 

As abelhas foram capturadas usando dois tipos de técnicas: (1) rede entomológica em 

varredura em flores; a posteriori as abelhas foram sacrificadas em acetato de etila e (2) 

armadilhas de Moericke contendo 300 mL de água e 5 gotas de detergente (usado para 

quebrar a tensão superficial da água); foram mantidas na Kimberly por 48h e na RPPN por 7 

dias (ver KRUG & ALVES-DOS-SANTOS, 2008). O material biológico foi identificado com o 

auxílio da Dr.ª Beatriz Coelho do Museu de Zoologia da USP. Uma lista taxonômica foi 
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elaborada, além da análise dos índices de diversidade Shannon e equabilidade Pielou por 

meio do programa Past. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas 25 expedições de coleta, capturando 293 abelhas (Tabela 1), e 34 espécies 

distribuídas nas seguintes famílias: Andrenidae (1), Apidae (19), Colletidae (1), Halictidae (6) 

e Megachilidae (7) (Tabela 2).   

Tabela 1 – Esforço amostral na Serra do Itapeti de acordo com as áreas de coleta. 

Local Expedições Ninhos Abundância Riqueza Shannon H’ Pielou J 

KC 14 3 226 27 2,14 0,6494 

RPPN  11 0 67 14 2,042 0,7738 

 
Tabela 2 – Lista taxonômica de espécies de abelhas nativas.  

ANDRENIDAE 

PANURGINAE PROTANDRENINI Anthrenoides meridionalis 

APIDAE 

APINAE 

BOMBINA 
Bombus brasiliensis 

Bombus morio 

EUCERINI 

Melissodes sexcinta 

Melissoptila thoracica 

Melissoptila aff. Richardiae 

Thygater (Thygater) analis 

EMPHORINI 
Melitoma segmentaria 

Ptilothrix plumata 

MELIPONINA 

Frieseomelitta varia 

Paratrigona subnuda 

Tetragonisca angustula 

Trigona spinipes 

TAPINOTASPIDINI 
Paratetrapedia fervida 

Lophopedia nigrispinis 

TETRAPEDIINI 
Coelioxoides waltheriae 

Tetrapedia aff. Peckoltii 

XYLOCOPINAE CERATININI 
Ceratina (Neoclavicera) cfr richardsonie 

Ceratina (Crewella) sp. 1 

COLLETIDAE 

COLLETINAE HYLAEINI Hylaeus sp. 

HALICTIDAE 

HALICTINAE 
AUGOCHLORINI 

Augochorella sp.2 

Augochlora sp.2 

Augochlora (Oxystoglossella) iphigenia 

Augochlora (Augochlora) sp. 

Megalopta sodalis 

HALICTINI Dialictus sp. 

MEGACHILIDAE 

MEGACHILINAE 
MEGACHILINI 

Coelioxys (Cyrtocaelioxys) sp. 

Megachile (Moureapis) sp. 

Megachile (Chrysosarus) tuberculífera 

Megachile (Austromegachile) cfr susurrans 

ANTHIDIINI Anthodioctes megachiloides 

http://seer.umc.br/index.php/revistaumc/issue/view/20


ISSN: 2525-5150          v.7, n.2 (2022) Edição Especial - PIBIC 

 

 

 

Hypanthidium flavomarginatum 

Hypanthidioides (Dicranthidium) gregarium 

 
Foram capturadas tanto espécies sociais (p.e., Tetragonisca angustula), quanto solitárias 

(p.e., Augochlora sp.2) e parasitas (p.e., Coelioxoides waltheriae). O gênero Coelioxoides 

possui abelhas que são consideradas cleptoparasitas (aquelas que se apropriam de ninhos e 

recursos de outras abelhas). Essas abelhas costumam atacar ninhos de outras espécies 

pertencentes â Tribo Tetrapedini (p.e., Tetrapedia diversipes; ALVES-DOS-SANTOS et al., 

2002). Em nosso estudo, coletamos a Tetrapedia aff. peckoltii. Além disso, foi capturado um 

indivíduo da espécie Megalopta sodalis, que é nativa com hábitos crepusculares e noturnos; 

é a polinizadora efetiva do cambucizeiro. Essa abelha apresenta adaptações visuais que lhe 

permite realizar atividades de forrageamento em ambientes com baixa luminosidade, como 

olhos compostos e com ocelos maiores; isso favorece a competição de recursos florais com 

espécies generalistas que possuem hábitos diurnos (CAETANO, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As abelhas nativas como bioindicadoras demonstram a dinâmica de um ecossistema, 

tornando possível acompanhar suas alterações biológicas. Saber quais espécies de abelhas 

nativas forrageiam na Serra do Itapeti auxiliará projetos de restauração e conservação, 

principalmente na zona de amortecimento do corredor ecológico municipal. Todavia, é 

necessário prosseguir com o monitoramento durante toda a fase de implementação desta 

faixa de vegetação que unirá a Serra do Itapeti à Serra do Mar. 
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